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O presente estudo tem por objetivo comparar, por  meio .de  indicadores 
selecionados, as gestantes residentes na área central e as parturientes residentes 
em bairros periféricos da cidade de Pelotas. Os dados preli1inares aqui apresentados 
são derivados de 945 nasci1entos ocorridos nos hospitais de nossa cidade no  período 
compreendido entre janeiro e fevereiro de 1992. As parturientes da zona c l cor- entra
responde•a 22X da popula,ão estudada, enquanto que as 1ães  residentes e•  bairros 
periféricos são responsàveis por 77X dos partos ocorridos. Em rela,ão à idade, as 
1ães da área central possuial, e1 1édia, 27,5 anos, dois a mais do que o apresentado 
pelas parturientes dos bairros periféricos. Cerca de 80X das •ães residentes na zona 
central da cidade utilizara•algu•tipo de 1edicamento na gesta,ão, número -superior 
ao observado entre as parturientes residentes na periferia (7SX>. As intercorrências 
gestac.tOftais fora•.ais freqüentes entre as 1ães da área central <7BX>, do que entre 
as 1ãed'os bairros periféricos <74%). Cerca de 35X das  parturientes da periferia 
era•pr11Íparas, a 1es1a condição foi verificada· ei_41X das 1ães da zona central.  A 
•ultiparidade (quatro partos ou •ais> foi duas vezes 1ais elevada entre as 1ães  re- 
sidentes e• bairros periféricos (1B,7X> do que entre as parturientes da área central 
(9%). A via abdo1inal para o parto foi utilizada por 26% das 1ães da periferia. En- 
tre as parturientes da área central, a via abdominal foi utilizada e• 42X  dos par- 
tos. O baixo peso ao nascer foi 1ais elevado entre as crianças de mães residentes na 
área periférica (9,9X), do que entre os  filhos de parturientes da zona central 
(6,2X>. 
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